
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Somos chamados a ser continuadores 

daquilo que Jesus iniciou. Ele deu início ao ministério da 

reconciliação (2 Coríntios 5:18-19) e nos comissionou a 

expandi-lo. Quer você saiba ou não, deseje ou não, esse é o 

nosso chamado como crentes em Jesus Cristo. 

Porém, muitos de nós estamos ocupados demais com nossas 

próprias vidas para continuarmos o que Ele começou. Por isso, 

precisamos dos ministérios apostólico e profético. Enquanto os 

outros três ministérios focam em necessidades humanas 

importantíssimas, esses dois concentram-se na missão — no 

que Deus deseja fazer através de nós. Há um grande perigo 

quando os cinco ministérios não trabalham juntos. 

Deus estabelece uma ordem para os ministérios, tendo como 

critério o propósito de cada um deles, e não a qualidade: 

“E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em 

segundo lugar profetas, em terceiro doutores, depois milagres, 

depois dons de curar, socorros, governos, variedades de 

línguas.” (1 Coríntios 12:28) 

Então, primeiramente vêm os apóstolos e, logo em seguida, os 

profetas. Mas por quê? 

 



 

Tendo em vista o cumprimento da missão de reconciliar os 

homens com Deus, como lemos acima, os dois são 

fundamentais para esse propósito: 

“Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, 

de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina, no qual todo 

o edifício, bem ajustado, cresce para templo santo no Senhor.” 

(Efésios 2:20-21). 

Precisamos estar fundamentados nos ministérios apostólico e 

profético. Eles vêm em primeiro lugar, e Paulo nos afirma que 

toda a Igreja de Jesus deve estar alicerçada neles para que 

cresça de forma saudável. 

●​ Apóstolo = Enviado / Arquiteto (1 Coríntios 3:9-11) 

●​ Profeta = Amigo de Deus (Gênesis 20:7; Deuteronômio 

34:10; Amós 3:7; 1 Tessalonicenses 5:20-22) 

O apóstolo vive para reunir e enviar pessoas no 
cumprimento da missão. 

O profeta vive para ouvir o coração de Deus e 
entregar sua vida para que o desejo divino se 

cumpra. 
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